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MEMORIAL DESCRITIVO 
OBRA: CONTINUAÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DO COMPLEXO ESPORTIVO – 1ª ETAPA.
ENDEREÇO: AVENIDA GLÓRIA DE DOURADOS ESQUINA COM A AVENIDA AMAMBAI
BAIRRO: SUCUPIRA
MEMORIAL DESCRITIVO DA FASE A

1ª/2ª ETAPAS

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DA FASE:



O trabalho de construção da fase A, do Ginásio de esporte do complexo acima, o qual será executado em etapas, sucessivas, tendo por diretriz que a quadra de esportes, possa ser utilizada, enquanto as demais fases consecutivas forem sendo desenvolvidas.

Nesta fase da construção do complexo acima nomeado, serão executados os serviços seguintes:

Lado esquerdo (Sul) da entrada principal-

Lances de Arquibancada :



01 lance de Arquibancada com acesso do público aos banheiros/vestiários, com capacidade para abrigar sentados 950 expectadores (02 lances retos de 19,50m ), construídos em concreto armado convencional, vide plantas em anexo, sob os quais serão implantados :

 - Nos dois lados do acesso lateral do público – 

Parte de um conjunto de WC/chuveiros, Vestiários para os atletas, Enfermaria/WC masculino e feminino, para os expectadores, e no fundo uma dependência para lanchonete/ depósito.



Nesta fase, para que possamos ajustar o montante financeiro disponível, os equipamentos sanitários, tais como vasos sanitários, chuveiros, mictórios e lavatórios serão reduzidos pela metade da quantidade projetada inicialmente, para todo o complexo (vide planta anexa).

Nesta fase não será executada a caixa d´água  elevada em concreto armado, mas os banheiros  serão  atendidos por 02 caixas de PVC de 1000 l cada, situadas dentro das peças e  suportados por estruturas de madeira. 

Na parte sanitária, os efluentes dos esgotos serão encaminhados a uma fossa séptica e sumidouro, nas dimensões compatíveis com o volume de utilização.

Pela mesma razão anterior, as dependências não receberão acabamentos internos, em cerâmica e ou azulejos, mas simplesmente revestimento em reboco e pintura látex PVA, com barrado de pintura a óleo na parede e cimento desempenado no piso. 

Externamente as paredes serão rebocadas e receberão pintura de látex PVA.
Todas as peças serão equipadas com janelas máximo-ar, vidros e portas de madeira de abrir e receberão ainda elementos vazados de concreto, para a preservação da fachada final.
Não será executada, também nesta fase, o Hall de acesso principal, almoxarifado, bilheterias, camarins, palco etc. e, as salas e ou  alojamentos/salas,  destacados do corpo principal.
Os módulos da arquibancada receberá a proteção de guarda corpo em alvenaria nos locais, passiveis de acidentes com os expectadores.

Características:

-Capacidade  - 950 torcedores

-Volume de concreto fck - 25Mpa, previsto na estrutura – 405,00m3

-Comprimento de estacas  pré moldadas DN = 25 cm – 1.650,00m

-Enferm/Vestiário/WC público masculino e feminino, lanchonete – 369,39 m2


Quadra Poli esportiva com piso tratado com resina acrílica 



01 quadra em concreto armado padrão AGESUL, com revestimento em resina acrílica, devidamente equipada e demarcada em tinta especial para a prática de futebol de salão, basquete e voleibol.
No perímetro haverá proteção com alambrado de tubo industrial e tela com h=1,20, provido de portões de acesso de abrir em 02 folhas.
Contará ainda em todo o perímetro da quadra, estendendo-se até a entrada do Vestiário, Lanchonete e enfermaria, com pavimentação em concreto simples rústico, com h=6cm de espessura e largura de 1,50m, com juntas de dilatação.

Características:

-Dimensões – 20,00 x 40,00 m.

 NORMAS DE EXECUÇÂO:

Normas Gerais



Os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, de primeira qualidade e obedecerem ao do presente memorial, projeto arquitetônico e as normas da ABNT no que couber e na falta destes, ter suas características reconhecidas pela Fiscalização da CEF/PMN.



No caso em que a característica de determinado material por marca, denominação ou fabricação for acompanhada da expressão “ou similar”, será permitida a alternativa de material rigorosamente equivalente com a devida autorização averbada no Livro de Obras pela Fiscalização da CEF/PMN.
execução dos serviços obedecerá rigorosamente aos projetos em sua forma, dimensão e concepção arquitetônica e ao presente memorial.



A Empreiteira submeterá a aprovação da Fiscalização  CEF/PMN amostras de todos os materiais e de todos os serviços a serem executados na obra.



Quando necessário, a Fiscalização CEF/PMN solicitará ensaios, exames e provas dos materiais ou serviços os quais serão executados sob o seu controle e verificação.



Em prazo determinado pela Fiscalização, a empreiteira obriga-se a retirar do canteiro de obras os materiais porventura impugnados pela Fiscalização, bem como iniciar qualquer demolição exigida, correndo por sua conta exclusiva, as despesas decorrentes dos referidos demolições e reconstruções.

a Empreiteira deverá fixar as placas de obra e de autores do projeto (padrão CEF/PMN), em locais visíveis dentro da área destinada à obra de maneira segura, a se evitar acidentes que possam ocorrer por ação de ventos, chuvas e depredação.



Fica a critério de a Fiscalização impugnar, mandar demolir e refazer, qualquer serviço que não obedeça as condições de projeto.



A Empreiteira deverá manter dentro da obra o Livro de Obra atualizado com os registros dos serviços que permitam o acompanhamento dos serviços pela Fiscalização.



Toda e qualquer ocorrência dentro do canteiro de obras, será de total responsabilidade da Empreiteira.

SERVIÇOS GERAIS



Deverão ser removidos todo detritos, entulhos ou outros materiais existentes no terreno.



A raspagem e limpeza do terreno deverá remover o capim, arbustos ou mato eventualmente existente, deixando o terreno livre da camada vegetal.

Após a limpeza do terreno o mesmo deverá estar regularizado.



A Empreiteira deverá executar as instalações provisórias, tais como, barracões para escritórios, escritórios da Fiscalização, almoxarifado, depósitos e respectivas instalações de hidráulicas e elétricas.

LOCAÇÃO DE OBRA



A locação deverá respeitar rigorosamente as cotas, alinhamentos, rumos e ângulos indicados no projeto.



A Fiscalização deverá conferir a locação antes do início dos serviços.



Erros na locação serão de responsabilidade da Empreiteira que deverá proceder às correções necessárias.

SERVIÇOS DE TERRA



Adotamos como principio, de que toda a movimentação de terra necessária, esta pronta (ônus da Prefeitura Municipal de Naviraí), inclusive com o nível perfeitamente ajustado para receber a implantação definitiva da obra.



Os aterros deverão ser executados exclusivamente em solo limpo, espalhado em camadas de 0,20m umedecidas e apiloadas, com material isento de matéria orgânica, entulho ou detritos de qualquer espécie, até atingir a cota indicada em projeto.

Os aterros deverão ser executados antes do estaqueamento, tendo o cuidado de verificar as cotas de arrasamento.



A abertura de valas para execução da fundação deverão ter espaço suficiente para colocação do escoramento das formas, de modo a não permitir alteração em suas medidas e deverão se apiloadas antes da colocação do lastro de concreto.

Nas valas serão executados os serviços de fundação (bloco e baldrames) deverão receber uma camada de lastro magro para não ocorrer a perda da nata de cimento do concreto da peça.



O material e o procedimento usado para serviços de reaterro deverão seguir as mesmas recomendações.

SONDAGEM E FUNDAÇÕES



Deverá ser executado o serviço de sondagem a percussão para reconhecimento do terreno em 4 (quatro) pontos distintos, no mínimo, na área da edificação que será apresentado à Fiscalização da CEF/PMN.



As fundações deverão obedecer as especificações pelo projeto estrutural, quanto ao tipo a ser utilizado, bem como, seu diâmetro e a profundidade, esta será determinada pelo responsável pelo projeto estrutural após receber os resultados da sondagem, profundidade esta considerada em terreno natural.

As cabeças das estacas, bem como, das brocas, deverão ser preparadas para receber os blocos. Tal preparo consiste em desbastar a cabeça retirando a parte de concreto que misturou com terra ou  que queimou com o sol.

ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

CONCRETO



O concreto a ser empregado na execução da obra, deverá satisfazer as condições de resistência especificadas em projeto, durabilidade e impermeabilidade adequada às condições de exposição e trabalho e obedecer a ABNT.



Sendo preparado no canteiro de obra, deverá ser misturado em betoneira e as medidas aprovadas pela Fiscalização da CEF/PMN..



Sendo preparado em usinas, o concreto deverá ser dosado racionalmente, após análise do cimento, agregado e água sendo fornecido o respectivo certificado.



Em ambos os casos deverão ser previstas retiradas de corpos de provas, tanto quanto forem necessários, a critério da Fiscalização para execução dos ensaios julgados necessários de acordo com a NB-1.



O transporte e o lançamento do concreto deverão ser executados de maneira a não causar a segregação dos materiais. Não deverá ocorrer tempo maior que duas horas entre o preparo e o lançamento.



O concreto após o seu lançamento na forma deverá ser convenientemente vibrado mecanicamente, cuja vibração deverá ser feita com agulha de vibrador em movimento de vai e vem para que o concreto ocupe todos os espaços da forma sem deixar vazios. O tempo de vibração não pode ser muito prolongado para evitar que haja separação da nata de cimento do agregado graúdo.



Deverá ser cuidadosamente executada a cura a todas superfícies expostas para impedir a perda prematura d’água destinada a hidratação do cimento.



A concretagem só poderá ser feita pela Empreiteira depois da autorização dada pela Fiscalização CEF/PMN, registrada em livro de obra, que verificará a posição, o número, a bitola, etc., exata das barras da armadura, a estanqueidade, suficiente molhadura, o escoramento e a limpeza interior das formas. De preferência deve-se fazer a concretagem de peças inteiras, evitando-se as juntas de concretagem.

FORMA



As tábuas de madeira utilizadas na confecção das formas (cedrinho), não poderão ter espessura inferior a 2,5cm. Permite-se o reaproveitamento, desde que se processe a limpeza e que após verificação das formas as mesmas não apresentarem deformações:



As formas deverão ser escovadas e rejuntadas, não podendo apresentar nós frouxos. Antes do lançamento do concreto deverão ser molhadas, para que não absorvam a água necessária a hidratação do cimento.



As formas de compensado utilizadas para concreto que receberá revestimento, de compensado tipo Madeirit serão resinadas, devendo se apresentar indeformáveis e estanques durante toda a concretagem.



As formas deverão propiciar acabamento uniforme, sem ninhos, falhas de desagregação do concreto a ser previamente tratadas com pintura apropriada.



As formas a serem reaproveitadas serão tratadas desde o 1º uso em duas demãos com emulsão adequada e de qualidade comprovadamente eficiente, observando-se cuidado de não atingir as armaduras com tal produto.

FERRO



A ferragem serão do tipo CA-60 para bitolas de 3,4 mm a 6mm e CA-50, quando de ¼”a 1 e deverão ser empregados conforme projeto estrutural.

A concretagem somente será autorizada após liberação pela Fiscalização da CEF/PMN.

IMPERMEABILIZAÇÃO



Proceder a limpeza das superfícies a impermeabilizar, removendo excessos de argamassa, partículas soltas, materiais estranhos, eliminar gorduras e vestígios orgânicos.



Obturar falhas, ninhos ou descontinuidade das superfícies com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.



Executar as concordâncias entre as superfícies a impermeabilizar e elementos tais como ralos, grelhas ou tubos.



A impermeabilização de baldrames será com revestimento semi-flexivel MASTERSEAL 515 TOP ou similar. Sua aplicação é feita no respaldo do alicerce com 2 cm de espessura na face superior.



Nenhum serviço de impermeabilização deverá ser executado em superfície úmida ou em dias de chuvas.



A execução de cada etapa dos serviços deve ser feita quando a camada anterior tenha cura completa, com intervalo mínimo de 24 horas.

ESTRUTURA DE COBERTURA/COBERTURA

ESTRUTURA DE COBERTURA



Nesta fase não será executada a estrutura  da cobertura


COBERTURA



Nesta fase não será executada a estrutura  da cobertura

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

ELETRODUTOS



Os eletrodutos que atendem os alimentadores e as tomadas deverão ser de PVC rígido roscável da Tigre ou similar, quando embutidos no piso, nas paredes e sobre a laje. Todos os eletrodutos deverão estar exatamente nos diâmetros especificados em projeto e obedecendo o mínimo ¾”.



Todas as conexões deverão ser pré fabricadas no diâmetro correspondente ao do eletroduto, sendo vedado o uso das referidas peças, moldadas a quente na obra, sob quaisquer hipótese.



Quando os eletrodutos forem instalados subterrâneos e/ou sob áreas de circulação de veículos, deverão estar envolvidos por uma camada (envelope) de concreto de 10cm e enterrados no mínimo à profundidade de 30 cm.



Na passagem de vigas de concreto deverá ser utilizado o sistema de espera, efetuado através da colocação de um pedaço de eletroduto de diâmetro 2 (dois) pontos acima do eletroduto especificado em projeto, sendo que o eletroduto somente poderá ser instalado após a desforma.



Os eletrodutos a serem utilizados nas lajes da obra, deverão ser instalados sobre a laje, após a desforma do concreto, mesmo que seja laje de piso entre andares, aos quais deverá ser acrescido de enchimento posterior.

em todas as extremidades abertas de eletrodutos deverá ser utilizado um tucho de papel como tampão, afim de evitar a entrada de detritos e unidade até o momento de se proceder a enfiação.



Em todos os lances de tubulação deverão ser introduzidos arames de aço galvanizado # 14 BWG e que permanecerão até o momento da enfiação dos condutores (arame guia) para a conexão dos eletrodutos em caixas metálicas deverão ser utilizados buchas e contra-buchas (arruelas) da Wetzel ou similar, em liga de duralumínio a fim de proporcionar uma melhor rigidez mecânica e melhor continuidade elétrica ao conjunto.

os eletrodutos deverão estar secos, limpos e livres de rebarbas e/ou qualquer elemento que possa vir a danificar o isolamento dos condutores, antes da enfiação.

todos os eletrodutos projetados para a passagem de cabos de lógica deverão de aço galvanizado e manter uma distância mínima de 20cm, ao longo de seu percurso  total, de todo e qualquer eletroduto que contenha fiação de energia elétrica e/ou telefonia.

CONDUTORES



Os condutores deverão ser do tipo Pirastic Antiflan e/ou Sintenax da Pirelli ou similar.



Os condutores deverão formar trechos contínuos de caixa e as emendas e derivações deverão ficar localizadas dentro das caixas, não sendo admitido sob hipótese alguma, a utilização de emendas, bem como a reconstituição de fios danificados (fita isolante), dentro dos eletrodutos.



As emendas e derivações de condutores com seção e 6mm2 deverão ser efetuadas através de conectores apropriados ao uso a que se propõem.

a fita isolante utilizada na reconstituição dos isolamentos nos pontos de emendas e derivações deverá ser de boa qualidade e do tipo antichama (3M nº 33 – 20m).



As ligações entre os condutores e os bornes dos aparelhos e/ou dispositivos de comando, controle ou manobra deverão ser efetuadas de modo a assegurarem elevada resistência mecânica e contato elétrico perfeito e permanente obedecendo aos procedimentos descritos à seguir:



Os fios de seção igual ou menor que 6mm2 poderão ser conectados diretamente aos bornes, através de parafuso.



Os cabos de seção igual a 6 mm2 poderão ser ligados diretamente aos bornes, desde que as pontas dos condutores sejam previamente endurecidas com solda de estanho.



Os fios e cabos com seção maior que 6 mm2, serão conectados através de terminais adequados.



Os condutores deverão seguir as seguintes especificações:

a) distribuição interna – cobre com isolamento termoplástico para 750V, tipo Pirastic Antiflan da Pirelli ou similar.

b) alimentadores dos quadros – cobre com isolamento termo plástico para 1KV, tipo Sintenax da Pirelli ou similar, exceto o condutor Neutro que será isolado para 750 V e o condutor Terra que será de cobre nu.

A bitola mínima permitida para uso na distribuição de circuitos será de # 2,5mm2.

Deverá ser seguida a seguinte codificação de cores:

 condutor fase A – azul

 condutor fase B – vermelho

 condutor fase C - branco

 condutor NEUTRO – preto

 conduto TERRA – verde ou nu (onde indicado)

 condutor retorno – mesma cor da fase

Todos os condutores deverão ter indicado, com anilhas plásticas, o nº. do circuito, junto ao quadro de distribuição. Isto deverá ser efetuado no momento da enfiação.

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO



Os quadros de distribuição, para as instalações de uso geral, serão de embutir, em chapa de aço nº 16 USG, esmaltada a fogo, com porta em chapa nº 14 USG, com puxadores, espelho com posta cartão, barramento de fases, barramento de neutro isolado do quadro e barramento de terra. Somente serão aceitos os quadros que tiverem origem de fabricação comprovada, tais como Eletromar, Siemens ou similar.

a instalação dos quadros deverá ser efetuada, com aresta superior a 1.70m do piso acabado.



Todos os quadros de distribuição deverão ser aterrados com fio de cobre nu e haste tipo Copperweld conforme indicado em projeto.

DISJUNTORES



Os disjuntores adotados nas instalações elétricas de uso geral, serão de fabricação da Eletromar ou similar, e deverão atender às especificações de projeto.

os disjuntores termo-magnético estão dimensionados adequadamente à partir as cargas de cada circuito correspondente.



Não deverão sob hipótese alguma, ser utilizados os disjuntores monopolares intertravados na substituição à disjuntores bipolares e/ou tripolares.



Em todos os quadros de distribuição deverá haver uma indicação do circuito referente ao disjuntor ao qual pertence de modo a tornar possível a imediata identificação dos mesmos. A identificação dos circuitos será feita através de marcação apropriada no porta-cartões, ao lado do respectivo disjuntor.

ILUMINAÇÃO



A iluminação foi calculada obedecendo a NB-57. Os níveis de iluminação seguem as indicadas na ABNT.



As luminárias deverão ser instaladas seguindo a locação do projeto elétrico.



As lâmpadas deverão ser da Phillips ou similar conforme indicação no projeto.



Os reatores utilizados em luminárias fluorescentes deverão ser da Philips ou similar conforme indicação no projeto.



Os soquetes deverão ser antivibratórios da Panam ou Similar.



As luminárias deverão obedecer as especificações do projeto elétrico.

TOMADAS E INTERRUPTORES



A distribuição das tomadas e interruptores foi elaborada de acordo com as necessidades prováveis de acordo com o layout fornecido pelo projeto de arquitetura.

as tomadas e interruptores deverão ser de fabricação da Pial ou similar e deverão ser fixadas em caixa de ferro estampado embutidas na alvenaria.



Todas as tomadas do tipo Universal + terra, deverão ter seqüência de ligação seguindo o sentido anti-horário: terra, fase, neutro e o condutor deverá ser ligado ao barramento de terra existente no quadro de distribuição, exceto onde houver indicação específica para aterramento no local.

ENTRADA E ALIMENTAÇÃO



A entrada de energia será efetuada através de condutores aéreos conectados apropriadamente em rede de alta tensão da ENERSUL, existente no local, passando por um transformador para rebaixamento de energia padrão ENERSUL, conforme posição determinada em projeto.

INSTALAÇÕES DE INCÊNDIO



Nesta fase não haverá instalações de prevenção a incêndio completa, sendo utilizado apenas 01 Unidade Extintora composta de extintores de incêndio manuais, conforme exigência mínima do Corpo de Bombeiros.

REVESTIMENTO

ARGAMASSA




O revestimento de uma superfície só poderá ser iniciado após a colocação de todos os fixadores de esquadrias, tubulações, cantoneiras, caixas, quadros embutidos e após as redes condutoras de fluídos em geral terem sido testadas as pressões recomendadas em normas técnicas.



A superfície a ser revestida deve estar limpa de todas as substâncias que possam acarretar futuros desprendimentos.

Fica proibido e remassamento, utilização de argamassa com vestígio de endurecimento e utilização de saibro como componente da argamassa.



Todas as superfícies a serem revestidas como argamassa deverão receber chapisco de aderência no traço 1:3 com 0,5cm de espessura.



As superfícies de alvenaria e de laje pré-fabricada deverão ser molhadas antes de receberem o chapisco de aderência.



O revestimento com argamassa só poderá ser iniciada após a pega de argamassa, a alvenaria e do chapisco de aderência.



Todo desempenamento do revestimento com argamassa a ser pintado posteriormente, deverá ser executado com desempenadeira com espuma de borracha (esponja de poliester expandido)

REVESTIMENTO DE PISO



Os pisos deverão ser iniciados após concluídos os demais revestimentos e executadas as tubulações dos projetos complementares existentes sob o mesmo.

Todos os pisos laváveis deverão ter declividade mínima de 0,5% para o ralo ou porta externa.



Os pisos deverão obedecendo as especificações do projeto arquitetônico e deverá ser executado conforme especificação do fabricante.

Os rodapés seguirão as mesmas especificações dos pisos ou detalhes do projeto arquitetônico.



O alambrado será executado em tubo de ferro galvanizado, 2 ½ polegadas, com pintura esmalte na cor indicada. O fechamento será executado em tela de aço galvanizado, fio 12, malha 2 polegadas, fixados nos tubos através de cantoneiras.

PINTURA



As superfícies a serem pintadas deverão estar limpas, secas livre de qualquer substância que possa acarretar problemas à pintura.

Cada demão de massa ou tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca.



A superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade de textura e tonalidade. No caso de não obter essas características na pintura, a Fiscalização da CEF/PMN, exigirá da firma responsável, a aplicação de quantas demão forem necessárias.



As tintas deverão ser de 1ª qualidade e deverão estar dentro do prazo de validade.



Deverá ser empregada tintas da linha Suvinil, Coral ou similar.

SERVIÇOS COMPLEMENTARES



Todos os serviços complementares deverão seguir as especificações constantes na planilha, obedecendo os detalhes da AGESUL/MS.

URBANIZAÇÃO



Nesta fase não haverá qualquer intervenção urbanística.

LIMPEZA GERAL



A obra deverá ser entregue completamente limpa, sem nenhum material inservível no canteiro de obras.

QUADRA POLIESPORTIVA –
1- Locação e implantação



Após a movimentação de terra com regularização da área, onde será implantada a quadra de esporte, será feita a locação com a devida aferição das dimensões e dos ângulos, dos alinhamentos e pontos de níveis, com aparelhos de precisão.



Toda essa área deverá ser devidamente regularizada e compactada, preferencialmente por meio mecânico/vibratório.
 2 – Fundações



Em todo o perímetro externo da quadra, inclusive área de escape dos jogadores, será executada uma alvenaria de contenção para o aterro interno, em alvenaria de tijolos maciços, assentados com argamassa mista de cimento, areia e cal, traço 1:5:6, culminada com um cintamento de concreto  traço 1;3;4,  com 4 ferros de 4,0mm corridos e estribos de ferro 3,2mm cada 20cm.



Especial atenção será dada ao nivelamento desta alvenaria, pois dela dependerá todo o piso da quadra. A cota do nível será tal que toda a quadra se situará a 10cm acima da calçada de acesso que será construída  ao redor da mesma. 
3 – Aterro Interno/Lastro



Toda a área interna –“caixão da obra”, será aterrada com material  isento de matérias orgânicas e apiloados, em camadas sucessivas não superior a 15cm, devidamente umedecidas, utilizando-se de equipamentos de placa vibratória.

Sobre a camada de aterro, será lançado um lastro de brita nº01, com 5cm de espessura, perfeitamente nivelado, o qual receberá o concreto do piso.
4 – Piso da Quadra



O piso da quadra será em concreto armado convencional, com resistência de 15 Mpa e terá uma espessura de 8 cm. O piso será dividido em placas de 2mx2m, com junta serrada de 2mmx3cm. 



Ao redor e no perímetro externo da alvenaria de contenção do aterro, será colocada forma de madeira, devidamente escorada e presa por meio de grampos de ferro de maneira a limitar os extremos do piso da quadra. 


A armação a ser utilizada será em de aço CA60 B, em malha de 15cmx15m, com fio 4.2mm, armada nas duas direções e nivelados por meio de espaçadores metálicos, para mantê-las na posição correta.



O lançamento do concreto, no slump adequado, será realizado manualmente.


Convenientemente adensada e, após o inicio da cura, a superfície receberá uma primeira regularização com acabadora de superfície de forma que a mesma apresente uma textura lisa e uniforme



O acabamento das placas, portanto, deve ser dado no próprio concreto, sendo proibido o emprego de argamassa para o acabamento, sob qualquer hipótese.



Observar que deverão ser fundidos no concreto do piso os canos/peças de encaixe das hastes da rede de voleibol e das traves de futebol de salão.

 

A proteção do concreto fresco deverá ser feita cobrindo-se as placas recém concretadas com lona plástica ou outro material adequado para a cura das primeiras horas, evitando danos ao acabamento da superficie.

Antes da cura total não deve ser permitido tráfego ou colocação de objetos sobre as placas.



Após 8 (oito) horas da aplicação deve-se iniciar a irrigação periódica durante 7 (sete) dias consecutivos, garantindo a umidade necessária para a cura, recomenda-se deixar uma camada fina de areia, encharcada sobre a superfície do piso.

5 – Alambrado



O alambrado perimetral à quadra, será executado em tubos metálicos tipo industrial, com altura total de 1,20m, dotados de montantes com diâmetro de 3” e demais peças  soldadas e arrematadas, com diâmetro de  2”, espaçados a cada  2,50m, fechadas com tela metálica de malhas quadrada ou hexagonal de 21/2”, de  fio galvanizado de 12 BMG, perfeitamente retesada/ajustada, conforme projeto. O alambrado  contará com um portão de abrir em duas folhas com 2,00mx1,20m.
6- Pintura e Marcação da Quadra



A superfície interna ao perímetro da quadra, no retângulo de 20,00mx40,00m, destinado efetivamente à área de jogos,  receberá pintura de fundo em tinta  látex acrílica, na cor especificada pela fiscalização, aplicada com rolo de PVC, em duas demãos, utilizando-se para tanto de tinta da marca Velutex ou Maxvinil.



Sobre este fundo serão aplicadas as faixas também com tinta acrílica, demarcando as modalidade de jogos: de voleibol, futebol de salão e basquete. Estas demarcações serão feitas segundo as cores e convenções estipuladas pela Norma Brasileira.
7 – Equipamentos Esportivos




Os equipamentos esportivos necessários à pratica das modalidades especificadas, serão instalados, conforme dimensões normatizadas e, constarão de:

- Basquete – Estruturas para tabela em metal e madeira, com aros e rede, no modelo oficial Voleibol – Postes de tubo galvanizado para rede de voleibol oficial, removível completo, rede, antena de fibra de vidro, protetores para postes.
- Futebol de Salão e Handebol -  traves Oficiais e rede

8 – Iluminação



Para a prática de esportes no período noturno, a quadra receberá  iluminação constante de: 04 postes de concreto duplo T, com altura compatível com as dimensões da quadra e resultantes do calculo da quantidade de lumens adequados, equipados cada um com 01 luminária referencia ILP 100 M27/2 (0e27), com braço em tubo de aço pintado (l=1,00m), referencia ILB 68L/100, da Ilumatic, ou similar, inclusive lâmpada mista de 250W (Phillips, Osram ou similar).Para a ligação e operação da iluminação, será colocada caixa de distribuição equipada com chaves/interruptores, conectadas ao centro de distribuição geral.
9- Limpeza



A quadra será entregue totalmente limpa, isenta de entulhos e quaisquer outras impurezas.

FLÁVIO ROBERTO VENDAS TANUS
Engº Civil CREA 9434/D-MS

Núcleo de Projetos e Obras

 Praça: Prefeito Euclides Antônio Fabris, 283 – CEP: 79.950-000 – Fone: (67) 3461-3121
Naviraí – MS

